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P ensemos em uma criança que acaba de 
ganhar o presente tantas vezes sonhado: 

uma bicicleta. Ao encontrar a dádiva à sua 
espera, sorri, canta, pula de entusiasmo e 
alegria. Mas imaginemos que essa criança não 
saiba locomover-se com seu novo presente. 
Assim, é essencial que ela aprenda e que seu 
pai se disponha a ser o professor dela.

Por algumas horas, todo dia, pai e criança 
se empenham na saborosa aventura da apren-
dizagem, um ensinando e outro se esforçando 
para aprender, no nosso exemplo, a andar 
de bicicleta. Talvez ela leve um tombo, víti-
ma de momentos de hesitação, mas com 
certeza pode-se ver a saborosa vontade in-
fantil de dominar o veículo, fazê-lo compa-
nheiro para, com independência, levá-la a 
qualquer lugar. Após algum tempo verifica-se 

 Apresentação
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uma significativa transformação na criança, que, ao con-
quistar o domínio sobre a bicicleta, se apropria de um 
saber que provavelmente a acompanhará por toda a vida.

Imaginemos agora que essa criança, entusiasmada 
com a bicicleta e radiante com a aprendizagem, resolva, 
em todos os momentos, fazer uso do que aprendeu. 
Ciclista, agora, segura e com confiança, pedalará com 
destreza e ousadia, e algum tempo depois a alegria de 
sua brincadeira trará muitas outras conquistas que se 
fixaram além do ato de aprender. O exercício cotidiano 
com a bicicleta irá progressivamente aumentar a condição 
respiratória da criança, a força das pernas, o equilíbrio 
do corpo, a percepção espacial e temporal, a destreza na 
condução do veículo. O ato de aprender foi essencial, 
mas o estímulo de exercícios frequentes trouxe o desen-
volvimento de competências e habilidades e, com elas, a 
alegria extasiante de notar a evolução do seu aprendizado. 

Esse exemplo singelo revela duas ações mentais e 
físicas que se complementam: a importância do apren-
der e o exercício prático de fazer da aprendizagem o 
desenvolvimento de habilidades e competências. O ato 
de “aprender” mostra-se diferente do de “pensar” e 
“fazer” ainda que ambos se encontrem nos benefícios 
conquistados pela materialização da aprendizagem. 
Assim, o que ocorre com a criança e seu desenvolvimento 
corporal através da conquista de competências e habi-
lidades sucede também quando ela “aprende” a exercitar o 
cérebro e acolhe “estímulos” que irão beneficiar-lhe a 
mente, ampliar seu poder inteligente. 
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Essa certeza, que somente se tornou possível após os 
anos 1990 – a década do cérebro –, representa a essência 
fundamental deste livro, que mostrará a professores (na 
escola) e a pais, irmãos mais velhos, tios, primos ou avós 
(em casa) como é fácil aprender estímulos e com eles ale-
grar crianças, e ao mesmo tempo aguçar sua inteligência, 
aumentar o poder criativo e produzir para a mente infantil 
muito mais que uma bicicleta pode fazer pelo desenvol-
vimento respiratório e muscular.


